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AS I N U N D A Ç Õ E S DE J A N E I R O E ü PROULEAIA 
DAS K A V E L A S 

As chuvas torrenciais que atingiram o Estado^ da 
Guanabara e algumas cidades fluminenses no início de 
janwiro determinaram forte impacto na opinião pública. 
No Rio, especialmente, a catástrofe permitiu que a cidade 
tomiasse consciência do profundo duüliimu que a divide: 
existe o Rio instalado, que mora em condições de segu­
rança e conforto, e existe o Rio acampado, em condições 
tão precárias que uma chuva mais forte pode ser, para 
êle, fatal. O impacto despertou reservas ocultas de soli­
dariedade: organisaraan-se abrigos, mobilisaram-se recur­
sos (inclusive de países amigos), suscitou-se uma admirá­
vel dedicação para minorar as aflições dos desabrigados. 
Agora, a certa distância dos fatos, StNTESE procura 
avaliar suas conseqüências e ponderar algumas das solu­
ções propostas, mas pretende sobretudo perguntar: por 
quanto teinpo, ainda, ficoâ-emos apenas em avaliações e 
ponderações? 

E'̂  ivl 10 de janeiro começou a, 
^ cair Hhic o Rio de Janeiro 

uma chuva intensa. Dissemina­
da sòl.re a maior parte da cidade, 
com uma precipitação pliiviomé-
trica por minuto muito forte (cho­
veu mais de 400 mm, a chuva de 1 
ano no Nordeste seco), parecia a 
princípio uma dessas "chuvas de 

verão", freqüentes nesta 2ona, 
cuja intensidade se comiwnsa pela 
pequena duração. Contudo, em 
poucc se Citsfez a ex]>ectativa de 
>r estar dianU- de um íenòmeno co­
mum. A chuva continuou, prati­
camente sem interrupção, sua vio~ 
Kuicia permí^neceu, sua difusão pe­
los vários bairros da cidade se 
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acentuou. E por três dias — 10, I I 
e 12 — íci o Rio vítima (é u lér-
mo) de tim te.n)\X)ral dc efeitos ca­
tastróficos. 

Por toda parte, eram ruas que 
se enchiam, subindo o nível das 
águas a um metro, nictro e meio, 
e mais, invadindo casas, arrastan­
do móveis, desaryoramlo veículos, 
formando torrentes nas ruas de 
maior ceclive, d e5l)ar rançando 
morros, destruindo barracos e pré­
dios, desabrigando moradores. 

Pô<lc-se afirmar que nunca a ci-
dac!c fòva vitima (le maior cata-
clísmo. Arrombadas as portas (no 
cas4), seriam antes as comj>orlas), 
coííitou-sf de todos os lados de 
pôr-ihes trancas, as mnis v;iriadas, 
às vezes as mais faiitasistas. 

P A O O S ESTATÍSTICOS 

No momento, menos <1Ü c|ue HÍÍ 
soluções. inii)[»rla-nos avaliar as 
conseqüências do mal. 

T âra isíio, utilizaremos o inte­
ressante traliallio, publicndo J'e!o 
TP.ni'": CConsplIio Nacional de Hs-
latiflirn) em data dc janeiro dc 
]'}6C} soi) G titulo "r.evaiiLamcu-
It) dos dcEabrijrados pelos tempo­
rais de janeiro dc 1966 nn Guana-
Imra". 

Trata-sp de nm inquérito feito 
"nfiTivé • dc entrevistns ('írcias 
com os responsáveis pelos ^Tupos 
familiares ((Icsabrisíndo'^) rcuHza-
das velos Aĉ etitê í de Coleta do 
C X F nn9 dias 15, 16. 17 e 18 ilc 
i infirf) "nos abní^ns nos (Miaís ,se 
rc^olberrim ns vít imas: escnlns, ro-
ló"in^, nTn'ver'-Írl^des e oulnis 1o-
rnís". 

A natureza fh'rcl<i da inqnirt'"?io 
e a ríafo eiti nue foi fpif.n, t^n pró­
xima da ratá'^trnfp e nitula cm r]"-

na ação us seus tráí;Ícos eíci-os,. 
dãü-lhc uma grande "idoneid.idc 
estatística''. 

l 'rociiremüs resumi-lo, nos seus 
dadus mais caracteristicos: 

Segundo o inquérito, teria ha­
vido 8.938 famílias desabrigadas, 
com um tfital de 4C.081 pessoas, 
das quais 40.982 recolhidas a 3Í>ri-
gos. 

O total, tão grande, de vítimas, 
parece ier sido, na realidade, ain­
da maior do que o que se apu­
rou. T)ecIara-o o próprio trabalho, 
({uatido observa que "o número de 
pessoas desalojadas (deve ter si­
do) consideravelmente superior ao 
que se apresenta, uma vez que 
muitas famílias ]á haviam retorna­
do a suas casas on tontado outro 
destino, no momento das entrevis­
tas". 

Só esse dado I)asta jjara mostrar 
o vulto do desastre, que devt̂  as­
sim ter causado mais de meia cen­
tena de milhar de vítimas c nâo 
loiiLic de 10 milbrires de ba1)ilaeões, 
total ou ]">nrrí;drnenEc destruídas. 

F.nirando com mais minúcias 
nos números apresentados, verifí-
ca-se qnt; das 8.938 residências 
dadas como abnndonadas, inn to­
tal de 2.446 estavam totahnente 
d('s(ruí<las. c. o que tnivpz surpre­
enda, nO:í inuntlndas. 

fí Ínten"--saTite tarnhpm, nbscr-
var f|ue das bnbitações abandona­
da'; 5.4.'̂ 0 eram de fnvebs. ."̂ .458 
nãn o eram. o que ninstra f[ne. das 
casa<; dpstrnídas. riuase 40'?í. não 
rstnvam cm fnvHas. 

( 'ni-n-pifi obiírrvar que. secrimdo 
a clnSEÍfi 'VK"íío do inniiP'"Í*^o fe cvi-

(!(••• í i -u^rif i clft^sifleacíin fe '̂e 
nne spr imnrrcí'-a na ?iin defÍTii-
í - ^ ( i V -1 r-lrttfr-iíí-rln deu em 7 A^6 

l i r t r r n r n p q (^'^'''' "t r nne n n i n n i T O 
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de apartamentos aíetadas íoi de 
ajjenas 24, o que indicaria, segun­
do o inquérito, que "poucas íami-
lias deslocadas dessas habitações 
procuraram os abrigos". O que le­
va a crer que maior terá sido o 
número dos apartamentos afeta­
dos, tendo seus habitantes — em 
geral de maiores recursos •— con­
seguido outros lugares em que se 
abrigai,sciii. 

.Se, deixando a classificação por 
tipo e residência, passarmos a 
um exame dos efeitos do cataclis-
mo, veremos que o local que mais 
sofreu foi o uiurn> (ou favela) da 
Rocinha, onde houve 683 habita­
ções abantlonadas com um total de 
2.991 habitantes. 

Quem conhecia essa favela po­
de bem concluir, desses números, 
como foi enorme, nela, a propor­
ção íle vítimas. 

O segundo bairro mais afetado 
foi o de -Santa Teresa (e isso pro­
va como o sol — e a chuva •— 
caem sobre jwbres e sobre rkos) 
onde houve 380 habitações alian-
donadas, com uma população total 
dc 1.877 pessoas. 

É certo, aliás, que em Santa Te­
resa o número de habitantes que 
deixaram suas casas, «u scin pro­
curar abrigos, ou apenas por al­
gum tcmi>o, deve ter sido real­
mente muito maior. 

Xlm elemento ainda, que o in­
quérito fornece e é bastante in­
teressante, revela que dos desa­
brigados cerca de 40% são filiados 
a Instituto de Previdência, quer 
dizer, têm ttahalbo f ixo: sendo 
que nos desabrigados das "fave­
las" a percentagem dos filiados é. 
de aproximadamente 35%, quer di­
zer, difere pouco dn percentagem 
geral. O que seria nm indício de 

que, entre os jcm.Hados, a propor­
ção de chefes de família com tra^ 
balho normal seria guck>e a mesfm 
que entre a jwpulação geral desa­
brigada, isto é, provavelmente, a 
poíiulação do mesmo nível de v i ­
da, ü que mostraria que, se aŝ  fa­
velas são de fato um refúgio de 
vag'abundos ou marginais (que ne­
las encontram o anonimato e a 
clandestinidade de que precisam), 
nelas existem, cm grande escala, 
pessoas que trabalham normal­
mente e só as procuram porque aí 
conseguem morar nos restritíssi-
mos limites dos seus minguados or­
çamentos. 

Se se quiser, poder-se-á ilustrar 
essa conclusão (ou melhor, esse 
indício) dando os números corres­
pondentes a uma "favela" mais ou 
menos típica, a da Rocinha, tão v i ­
timada pela catástrofe. Nela os de­
sabrigados se dividiam cm 300 
com lAPs e 383 sem TAPs (quer 
dizer, quase a metade com traba­
lho f ixo). 

Note-se, aliás, que dos 3.441 f i ­
liados a lAPs, a parcela maior, ou 
seja, 1.800, corresponde ao l A P I 
( industriários), quer dizer, dc 
certo modo, o que compreende 
empregados maís estáveis. 

A S P E C T O S DO P R O B L E M A 

Feilo, assim, rápido resumo do 
interessante inquérito do IBGE, 
vamos referir, maís resumidamen­
te, algumas opíníÕes que se mani­
festaram sobre a situação em que 
a cidade se encontra em relação ao 
problema das favelas. É de se assi­
nalar, inicialmente, que a atenção 
foi despertada, quase que exclusi­
vamente, por esse aspecto do pro­
blema : o das favelas. 
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Isso fèz com que se deixasse de 
lado outra lace da questão: o pou­
co preparo tirbanutico da cidade 
para receber o impacto de chuvas 
mais fortes. Sabe-se (jue, sem 
atingir as proporções do desastre 
de janeiro, qualquer chuva um 
pouco mais intensa enche ruas, pa­
ralisa o tráfego, invade casas em 
inúmeros bairros do Rio de Ja­
neiro. 

O fenômeno é de fácil explica­
ção liidráulica. A cidade estende-
se em faixa maís ou nu^iios estrei­
ta, rodeando o pé dos morros que 
são o seu encanto (e a sua amea­
ç a . . . ) . As águas (pic descem da 
moníaiiha c encontram a planície, 
pela brusca mutlança de declives, 
tc;níU;ni a subir de nível (num fe-
iJÕmcnu semelhante ao chamado 
ressalto hidráulico) ; e êssc cntu-
mescimento provoca enclicntes. 

Por outro lado, a rede dc es­
coamento fie águas pluviais é no 
Rio c.Nlrcmamejite precária : ca­
nalizações antigas, instaladas na 
época em que a cidade, nnntíssinio 
menor, não conhecia esses ijroble-
mas (ao menos sob essa intensi­
dade), canalizações, por isso mes­
mo, ou já rompidas, ou entupidas, 
ou de diâmetro insuficiente, não 
dão elas passagem às águas das 
chuvas: e essas acumulam-se na 
superfície provocando as enchen­
tes. 

É tal o estado dessa rede pluvial 
que, quando o autor deste resumo 
era Secretário fie Viação no Rio e 
ordenou um desentupimento geral 
das canalizações pluviais, encon­
trou nelas as coisas mais estra­
nhas, sendo que até um barco foÍ 
achado, ínteirinho, dentro de um 
condutti de njaior diâmetro! 

Finalmente, os aterros que se 
fizeram à beira-mar. Obrigado 
o prolongamento das canalizações, 
tornou indispensável dar a estas u 
imiihpensável declive; se cias já 
desembocavam à altura da maré, 
seu prolongamento irá abaixo do 
nível desta, não permitindo escoa­
mento. 

A tudo isso se soma — derra­
deira, mas evidentemente não me­
nor — outra causa da maior im­
portância. As águas da chuva, 
descen<lti dos morros — onde ne­
nhuma obra existe para retê-las, 
drená-las, encaminhá-las — arras­
tam consigo enorme descarga só­
lida: terra, p('dras. galhos, etc. E 
todos esses detritos contribuem 
poderosamente para os cntupinien-
tos e as cheias. 

HIPÓTESES P R SOLUÇÃO 

Dissemos, porém, que as dis­
cussões sobre os resultados do 
temporal de janeiro jiretjcuparam-
se, (|uase que exclusivamente, com 
o assunto "favela" que nelas 
apareceu com nu i i ta intensidade 
(aliás, as estalistícas do I l íGE por 
nós citadas mostram que quase 
40% das vítimas fião eram javela-
das). 

Desse ponío-de-vista. as dis­
cussões mostram, ao lado de vá­
rias, p, algmnas, importantes di­
vergências, um acordo quase unâ­
nime no sentido de acabar covi sis 
"favelas'^ removendo Í I S favelados 
para núcleos habitacionais para 
êles esiíecialmente construídos. 

Dois problemas desde logo apa­
receram como dos mais sérios; n 
do modo dc pagar, e o da dístàn-
ria. 
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Quanto ao modo de pagar, o 
obstáculo à solução está no pecjue-
no nível salarial do "favelado". 
Nas condições normais de merca­
do dc dinheiro é-lhe pràticaniuite 
impossível conseguir o necessário 
para a construção de casas (e as 
despesas complementares; terreno, 
urbanização, etc.) sem onerar em 
40 ou 50'/o seu minguado salário. 
Ora, normalmente, essa percenta­
gem é insupurtávcl num orçamen­
to familiar adequado. 

Quer na França, (pier nos F.sta-
dos Unidos (países de mais recen­
te legislação sobre o assunto) con­
cluiu-se que, sempre que as pres­
tações mensais, para habitação, ex­
cedessem 15% do salário, seria ne­
cessário um auxilio externo (nos 
EE.UU. , as leis aníi-puvcrty, de 
J o N H S O N , sugerem que o governo 
contribua com o excesso sobre os 
15%; e na França a "alocação-
alugufl" é da mesma ordem). 

Parece, jiois, que para uma so­
lução real é indispensável •— sob 
qualquer forma que seja —- nm 
auxílio governamental. O Sr. H é ­
L I O R F . I . T R Ã O que, incontestàvel-
mcnte, foi dos que melhor e mais 
inteligentemente se pronunciaram 
sobre o assunto, disse claramente 
que "a contribuição do Estado no 
caso é perfeitamente justificável, 
por se tratar, via de regra, de tra­
balhadores situados na faixa de 
menor renda", fí certo que êle res­
tringe essa contribuição csi^ecial-
mente a "um ponto de urbaniza­
ção" (inclusive, acreditamos, o ter­
reno). Mais, como o orçamento de 
casa que êle adota (Cr$ 2..300 por 
habitação "embrião", como êle a 
chama) parece-nos — e a muitos 
construtores ouvidos — inferior ao 
realmente possível, cremos que a 

aplicação da regra por êle defen­
dida levaria a uma forma mais am­
pla de contribuição estatal. 

íi preciso considerar, também, a 
questão do modo como cresceria u 
"embrião" habitacional entregue ao 
morador. Na Vila Kennedy, que 
conhecemos razoavelmente, a pri­
meira coisa fjue o "dono" da casa 
faz não é aumentá-la propriamen­
te: é construir, ás vezes até com 
certo requinte (de natural mau 
gosto), os muros que as separem 
dos vizinhos e da rua (as casas na 
vila são distribuídas sem divisões, 
umas das outras). Prova isso o 
desejo da "privacidade". Aliás, 
o engenheiro responsável jicla 
Kennedy nos disse que outra 
preocupação freqüente, também, 
entre os moradores, é a substitui­
ção da cobertura por mn telhado 
(áv telhas, mesmo) pois essa é, 
para êles, a característica indis­
pensável da casa. 

Núta-se ainda que as despesas 
da urbanização (água, esgotos, 
iijz) seriam bastante pesadas em 
núcleos esparsos, se se usam os 
clássicos, de canalizações nas ruas. 
Daí a conveniência das fossas (que 
na Kennedy esgotam as casas j ior 
grupos) e de gás engarrafado pa­
ra os fogões. Quanto à água, o 
abastecimento local não é, em ge­
ral, fácil; quarnto à luz a solução 
clássica é ainda a adotável. 

O .segundo problema que se 
apresenta, na transplantação das 
favelas, é o da distância. Criar nú­
cleos de habitação muito dístan-
Its dos locais de trabalho onera, 
com o preço do transporte, o or­
çamento já esgotado do trabalha­
dor (na vila Kennedy. os preços 
de ônibus eram, em princípios do 
ano passado, da ordem de Cr$ 150 

63 



SÍNTESE SOCIAL 

— preço iKjrmal — por ida ou vol­
ta). Por outro lado, amplia o tem­
po que o chefe da família fica lon­
ge dos seus, com duas ou três ho­
ras, ou mais, ida e volta, de acrés­
cimo. Com isso, diminui-se a van­
tagem da casa, como base física 
da família, afastando o pai do con­
vívio familiar. Observe-se que, 
por isso, nos estudos sociais já co­
meça a aparecer certa tendência no 
sentido de calcular (não para ofer­
ta de pagamento de salário, é cla­
ro) o tempo de trabalho, como 
compreendendo viagem do traba­
lhador : casa-local de trabalho, ida 
€ Volta. 

Km estudo que apresentamos ao 
sntigo Governador do Estado, an­
tes que assumisse o cargo, prevía­
mos o transplante das favelas pa­

ra a zona de Jacarepaguá com a 
cnnstruçãn de um tmno-raU de al­
ta velocidade que pusesse as vilas 
criadas próximas às zonas de tra­
balho. 

A solução de fazer da zona de 
moradia também zona de trabalho, 
teoricamente muito simpática, é, 
na prática, dc muito difícil reali­
zação. A não ser no artesanato, o 
trabalhador em geral segue o tra­
balho c não o trabalho ao tralia-
Ihador. 

Uma derradeira consideração é 
a da segregação social que as vilas 
"operár ias" significam, com a se­
paração urbana das classes. 

É um elemento, sem dúvida, a 
levar em conta; e do qual se Psque-
ccm, talvez, a maioria das soluções 
propostas. 
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